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“ EXPEDIENTE: 


O Commercio do Porto desde o 1.º 
de Setembro em: diante augmenta o seu 
formato, sem comtudo augmentar o preço 
da assignatura, que continúa/a ser: 


Para 0, Porto ...... 18500 por trimestre 
Para as proyincias.. 18900. » 
Para o Brazil, pelos 

paquetes.,...... 68750 por semestre 


PORTO 51 DE AGOSTO. 


INSTRUCÇÃO “PUBLICA. 


+» Está já, organisado e. funecionando 
regularmente o conselho superior de ins- 
trueção publica. E! portanto agora oc- 
- casião para se indicarem as reformas que 
 Sonvém intentar n'esle ramo especial do 
serviço publico, e se estudarem os mais 
acertados planos de reorganisação e me- 
lhoramento das instituições de ensino 
elementar e secundario, que entre nós 
estão tão descuradas, e esquecidas. 

O conselho superior é destinado a 
superintender. e regular todas as partes 
e funcções, que constituem o nosso atra- 
sado systema de instrucção nacional. 
Muito se espera da sua prometlida ini- 
ciativa, c muito ha a desejar dos seus 
“ilustrados trabalhos, e generosos' esfor- 
“gos. O nosso fim hoje é indicar á sua 
attenção um assumpto grave, de' trans- 
cendente urgencia, e que bem estudado 
e desenvolvido póde ser fecundo em pro- 
ficuos resultados. 4 as 

Referimo-nos à inspecção das es- 
“cholas e demais estabelecimentos de en- 
sino publico. De muito carece a ins- 
trucção entre.nós. Muito ha que iniciar, 


ei Je- 


=44b) 
«pr ms 


forma, 


mos os defeitos, que é: preciso corrigir, 
às deformidades, Que é necessario emen- 
dar, e os mi ENE] que convém 
introduzir nos methodos:-de ensino, «e 
no systema geral de” instrueção publica, 
força é que se coniece pur inspeccionar 
e conhecer minuciosamente 0, que .pos- 
suimos com todasas suas: vantagens e 
remedios, para “depois mais! facilmente 
darmos entrada á reforma, e abtirmos 
nh. oramentos, que se que- 


camin 


rem praticar, e naluralisar no pai 

- Já o governo começou esta civi- 
Tisadora” obrá. O Diário do Go 

mo de 27 do corrente publica a 


portaria-do ministerio do reino deter- 
minando, que'os vogaés do conselho ge- 
ral de instrucção primaria e secundaria 
do districto de;Lisboa, passem quanto an- 
-tes a inspeccionar os estabelecimentos de 
instrueção primaria, e secundaria'do dis- 
tricto de Lisboa, Entendemos 'que avisa- 
damente procede o, sar. ministro do rei- 
no. A reforma deve começar deste modo. 


Antes da' applicação' do remedio êmister| 
dar conscienciosaménte a origem e)... 


“assento, da, enfermidade. Assim é, que 
procede;o respectivo ministro; ve assim es- 
ramos que as desejadas reformas 'se- 
o mais do que promessas. fallazes,, e 
ps d-pobete 

werno deve 


Jê 
“palavras 


membros 'do'conselho superior. Será pre- 
cisó nóieat inspectores gflicides, que 
venham syndicar dos abusos, que. por 
«ahi-se observam nas escholas, e propor 
ao conselho e ao governo os melhores, 
é mais seguros alvitres. Isso é tambem 
o que o,snr.. ministro, do, reino deverá 
fazer. map tdo obouboa mos 


eamegea 
! 


jitamos deste modo as nações cul- 
tas, que vão já na vanguarda da moder- 
ma civilisação. Em França ha inspecto- 
resvgeraes: para a instrucção superior, e 
secundaria, inspectores superiores para a 
instrucção primaria, e em cada academia 
inspectores, fiscaes,,que nunca, perdem de 
vista «as-escholas ie estabelecimentos par- 
“ticnlares de ensino, * onde'a' mocidade é 
iniciada é preparada pará a, vida, Social, 


“Entre. nós deve, seguir-se . aquella 


mit: 


reforma por esta parte afim de se estudar 
e conhecer averiguadamente o mal an- 
tes de se lhe applicarem os devidos me- 
dicamentos. Sem isto, tudo será super- 
ficial, irrisorio, e ineficaz. O governo de- 
ve altentar n'este objecto. 


INTERIOR. 


LISBOA 29 DE AGOSTO.” 
(Gorresp. partic, do Commercio do Porto ) 


Chegou hoje o emprezario Salamanca. 

Esta manhã partiu para Mafra o snr. 
ministro dos negocios ecclesiasticos e de 
justiça, levando á assignatúra de Sua 
Magestade a reforma da sua secretaria. 

O'snr. visconde da: Luz fez levan- 
tar uma planta para no edificio das obras 
publicas so estabelecerem novas sallas 
para a repartição de pesos e medidas, 
conselho rdas obras publicas, etc. Apro- 
veitando-se a altura das sallas existen- 
tes, ficarão estas divididas em' dois pa- 
vimentos. 

Hontem largou effeetivamente do por- 
to de Lisboa a corveta «D. João I», como 
ema nossa carta tinhamos annunciado, 
Trata-se activamente da, reforma da 
guarda municipal, aproveitando-se na ge- 
neralidade as bases da de Hespanha. 
Tambem anda entre mãos a reforma 
do corpo telegraphico. 

O concurso de hontem á festa an- 
nual do Senhor Jesus da Serra foi extra- 
ordinario. Os alquiladores não tiveram 
mãos a medir, como é uso dizer-se. 

Não nos consta até esta hora em que 
escrevemos que se deixasse ahi de man- 
Ler 0 socêgo. 

"Tambem em Tilheiras e Cazellas 
houve seus arraises, pouco concorridos 
da gente de Lisboa, porém muito das 
pessoas das immediações. 

A praça dos touros no Campo de 
SanV'Anha esteve animadissima. Parecia 
escolhida a: sociedade que ahi se re- 
uniu. - O snr. conde de Vimioso, picou 
com mestria. | Entre os campinhas: dis- 
tinguiu-se muito o snr. Frederico. 
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excellente pega. O neto metteu: perfei- 
tamente uma farpa no primeiro; boi, mas 
n'oulro teve de seretirar em consequen- 
cia do cavallo fugir á fora. 
o O publico foi extraordinario, hontem 
átarde no Circo de M.º Tournour. Agra- 
don muito o fogo do pyrotechnico in- 
glez , cujo cera o beneficio, do, mesmo 
dia. Ouvimos gabar muito quatro: peças 
quese queimaram entre grandes 'applau- 
sos da multidão , que: concorreu a! tal) 
ponto de! a; praça não poder metter mais! 
gentexo os obpsaqml o arra oito? 

»» o Sua: Alteza o Senhor Infante D. Au- 
gusto achava-se em Mafra, alguma cousa 
encommodado de saude. 4 is 

» Lisboa resente-se hoje. da; -sahida 
do grande numero; de, pessoas , que a 
abandonam nos dias sentos ;,e d'ahi re- 
sulta, nem haver; novidades politicas , 
nem outras de menos - entidade que se 
possam; memorar. |. véIr bi 
“o Continúa o Café Converte mo Pas- 
seio Publico, A camara municipal an- 
nunciou que - as entradas, á noite, sería 
d'aqui por. diante.a 40 reis—mas o Con- 
cento continuando, prepara-se pura rece- 
ber depois judicialmente da camara; a 
parte: que ilhe devia: competir pela sua 
contracta. He os] ' 


Job 
ARGANIL 26 D'AGOSTO. 
E (Corresp. part.) e da A 
Os trabalhadores da ponte do Sar- 
zedo, não foram, | despedidos como, dis- 
semos, na, anterior, reproduzindo as no- 
ticias que por aqui circulavam. Foram- 
no, porém. os da pedreira, como; tambem 
disséramos. motoh - 
| Procurámos saber a causa, e, sou- 
bemos, que estando quasi, despendidos os 
fundos, que, tinham sido applicados para 
aquella obra no, presente, anno. economi- 
co, o engenheiro resolvêra parar com os 
trabalhos, na; pedreira, e admittir mais 
gente na ponte, a vêr se podia deixar os 
pegões da; ponte; em; altura suficiente 
Baia-nãa poderem ser damnificados pelas 
enchentes do inverno proximo, 
Obyitnos lque n'aquelle ponto b nu- 
mero dos empregados é mais crescido 
que devia ser; e; o que mais é, a maior 
parte  d'elles são completamente inhabeis. 
Ouvimos até o proprio engenheiro quei- 
xor-se de ter de examinar as folhas, e 
fazer as sommas, que veem quasi sem- 
pre erradas! , y dE 
Quando nasemana passada veio o 
pagador, ainda, as, folhas não estavam fei- 
tas, 'e! teve de: esperar que ellos se fi- 
zesseny, faltando-lhe assim'o Lethpo para 
ir fazer pagamento, aos trabalhadores das 
outras.obras do districto. . e 


“-oivilisadora pratica; -mas: hoje, que: se 
“tenta reformar o ensino publico, é mais 
do que nunca indispensável, começar a 


+ Estas faltas “certamente se: não da- 
riam, se na nomeação para aquelles em- 
pregos, se attendesse exclusivamente ás 


habilitações dos proponentes, e não a 
patronatos e condesdencias miseraveis pa- 
ra os que pertencem a certa facção. (o) 
snr. Joaquim do Espirito Santo, Ferreira. 
que tem sido escrivão de fazenda em mais 
que um concelho, devia ser aproveitado, 
porque é muito habil e trabalhador, e 
não soffreria assim o serviço, como está 
sofrendo, com sensivel prejuizo dos fun- 
dos publicos. 

O administrador d'este concelho, ha- 
bituado a constituir aqui com os que o 
mandam um status in statu tem levado 
muito a mal o que aqui Lemos escripto 
a respeito da sua absurda e incurial ad- 
ministração , suppondo talvez elle e os 
seus, que são capazes de nos apartar da 
estrada do, dever uma linha sequer. En- 
ganam-se completamente, as epochas, da 
escravidão de consciencia e de Lyrannia 
do pensamento, já lá vão; quanto a nós, 
por mais que barafustêm e, doestem, não 
seremos nunca dos ultimos a denunciar 
ao publico todos os seus actos, e de todo 
qualquer empregado publico, que nos 
parecerem menos coherentes com os prin- 
cipios da justiça, que todos devemos res- 
peitar. 

E esta a nossa divisa: não lemos 
acinte, nem vinganças a satisfazer. Quan- 
do vemos abuzos e arbitrariedades, re- 


tenção dos poderes publicos, D'estes prin- 
cipios nada nos poderá desviar. E" assim 
que respondemos a certo engenheiro, cu- 
ja incuria e inercia aqui temos accusa- 
do, que não tendo outros meios de de- 
feza, lembrou-se que nos tapava a boc- 
ca e violentava a consciencia, andando 
por ahi a fallar em cricorAaDAs | ! Pois sai- 
bas. s.º que só deixaremos de o aceu- 
sar, quando s. s.º deixar de commelter, 
no uzo das suas funcções, actos que me- 
reçam censura, pôr encontrarem os in- 
teresses publicos. 

Contaram=nos ha pouco o seguinte 
facto, para que chamamos a altenção do 
sur. delegado da comarca. 

“o Na Ribeira, freguezia de Pombeiro, 
uma mulher lembrou-se de atirar gran- 


Ir. 'O | des pedras para sobre o telhado da vi- 
e|snr. Forrester, d'essa cidade, fez uma 


sinha, que furando-o, foram quebrar- 
louça, e por pouco lhe não mataram. 
meninos que dormiám. A -offendi 
queixar-se ao juiz (eleito da freguezia, 
que procedendo: a corpo de; delito, ap- 
pareceram Lestomunhas de vista que dor 
pozeram sobre o facto. Passados dias vai 
o juiz eleito ter com: a queixosa, exigin- 
do" della que se: compozesse, e uzando 
até, segundo nos afliançaram, de ameaças. 
. «Certamente o snr. delegado, não sá- 
be isto, e por isso o levamos ao seu co- 
nhecimento para proceder; conveniente- 
mente. As informações que temos, de s. 
s.“ provam, muito; a favor-do; seu zêlo e 
amor de justiça, e esperamos ques; s.º 
as não, desmentirá,, t 

Uma-grande parte de, crimes ficam 


composição com; o, ofensor. " 

1 O, azeite tem subido muito e; con- 
i em-se vendido jacarga [10 e meio 
s) a 258620 rs. Cada carga por 
esta medida faz ahi cinco almudes. 

A colheita não ha-de. ser ainda tão 
diminuta, como. .se, julgou; ão principio. 
Por aqui lalvez,. baja meia colheita , sê 
por qualquer incidente se não, perder a 
azeitona pendente. O vinho, está  cari 
mo; neste. concelho não, o ha, mas no de 
Oliveira do Hospital, yendeu-se, ba, pouco 
a, 48800,0 almude.|, Para o anno proxi- 
mo difficilmente se poderá aqui obter um 
quartilho de vinho, porque, a terra chã que 
nos annos de maior carestia daquelle gene- 
ro sempre abundou n'elle, não tem tambem 
esto anno, esperanças de vindima, 

R Já aqui, começaram, as malhas, do 
milho, e estão já enceleirados alguns moios 
do das terras sêccas; o genero é optimo 
e a funda animadora. 

«0 Os, milhos das terras baixas vão (o 
melhor possivel, para o que tem concor- 
rido um calôr ardente; que aqui se tem 
sentido. Os lavradores esperam por mais 
uma terça parte, que o anno passado, e 
não supponho vãs as suas esperanças. 

», Estão-se já organisando as barracas 
para a feira do Montalto, que aqui, se 
faz nos dias 6, 7 e 8 de Setembro, Por 
hoje, nada mais... PR 

———— 
| Noticias do Ultramar. 
rInço fniaiga da LE PR vaias 

A, «Opinião» pub ia as, seguintes 
tícias de Macau: nl 
- « Temos á vista outra carta de Ma- 
cau, com data de 22 de Junho. Temia- 


Je 
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no 
( 


se alli o desenvolvimento de febres per- 
niciciosas. Tem morrido muita gente em 
Macau, velhos e crianças; havendo dia 
de cinco e seis enterros. Attribuem esta 
epidemia aos grandes calores que lá tem 
feito e á falta d'agoas. Como dissemos 
ha poucos dias, porjornaes de Hongkong, 
é provavel que o hospital que se estabe- 
leceu na Praia Grande, com os feridos 
da Cochinchina e grande acumulação de 
doentes, haja concorrido para o desen- 
volvimento das febres. 

Fizeram-se preces na cathedral, ad 
petendam pluviam. D'ahi a poucos dias 
sobrevieram chuvas torrenciues, acompa- 
nhadas de trovoada. Um raio partiu o 
mastro grande do brigue de' guerra portu- 
gcez «Mondego» que se estava apromptan- 
do para sabir para Shangae e Japão. Feliz- 
mente, não matou nem feriu. ninguem, 
O brigue, sabe Deus agora quando par- 
tirá para aquelles portos, pois precisa 
de melter um mastro novo. 

O «Echo do Povo» de Hongkongde 12 


agradaveis -que tinha publicado contra o 
abastado negociante de Macau, Bernardi- 
no de S. Fernandes. 


cau de 21 de Maio, foi nomeado consul 
pendente da regia confirmação. 


china, porco, peixe, ostras, sale opio 
cozido, nos annos economicos de 1851 a 


de 47:300 patacas numero redondo, a favor 
da fazenda. O arrematante do jogo do fan- 
tan desde a creução do exclusiyo em 1849 


Diz-se que uma nova companhia vai 
estabelecer-se em Labuan, com o fim 
de extrahir carvão de pedra de que alli 
ha muitas minas. e : 

+ O «Echo do Povo» referindo-se ás 


sa da secca, diz que esta se fez tambem 


Jonia abundar mais em fontes que o nos- 
so estabelecimento. Lá [em Macau] u agoa 
vendia-se por um alto preço. Os dias de 
chuva desde 2 do Março até 6 do Junho 
foram apenas 19, a saber: 9 em Março, 
1 em Abril, 8 em Maio e 1 em, Junho. 
Dizem de Macau ao «China Mail» do 
Hongkong, que os vapores «Shamrock» e 
«Invejado» destrairam quatro juncos de 
piratas nos principios de Junho. 

Estes vapores São do negociante por- 
tuguez B. de Sena Fernandes; comman- 
dante do corpo de polícia de Macau. Corria 
que um' navio inglez, fôra tomado pelos 
piratas antes de chegar ao ancoradouro, » 


NOTICIARIO. 


Passageiros do Irazil. — O 
vapor «Tasmanian» , entrado no Tejo 
antes de hontem, procedente do Rio de 
Janeiro, Babia, Pernambuco e S, Vi- 
cente, conduziu para Lisboa os seguin- 
tes passageiros : 

“Padre Antonio José Gonçalves Ferro, 
Manoel Teixeira da Cunha e um filho, 
Manoel Ferreira Pinto Coelho, dr. José 
Henrique de Proença, sua senhora e dous 
filhos, José Joaquim Pereira Cardoso, 
José Alexandrino Farruja, D. Maria José 
d'Almeida Costa, dous filhos o um afi- 
Ibado, D. Anna Augusta da Silva e tres 
filhos, Domingos Francisco Quintal, An- 
ronoisco Quintal, João dos Santos 


tonio 
Teixeira, João, Mendes d'Almeida, Jose- 
phina dos Santos Miró, Gaetano de Mello 
Menezes e Castro e sua senhora, José 
Ferreira de Miranda Guimarães, João An- 
tonio Sobredello, Custodio Martins do Pra- 
do, Jeronymo José d'Abreu, José Mar- 
tins Nogueira, José Goimes Moreira, Joa- 
quim dos Santos Oliveira, . Ignacio Joa- 
quim, d'Oliveira Portugal, Manoel Antonio 
Alves de Brito, Luiz Filippe Tavolara, 
o piloto Joaquim Dias dos Santos, D. 


Marcos Inodiche, João Dias dos Santos, 


dos Santos Saraiva, João Ferreira Dias 


de Junho, retira todas as expressões des-|d 


Jury commercial. —Foi eleito 
no tribunal do commercio, jurado com- 
mercial o snr. Francisco Pereira de Sá pa 
substituir a vacalura do snr. Manoel José 
Monteiro e Silva, que obteve escusa por 
molestia. 

Governo civil do Porto, — 
Hontem recebeu-se telegraphicamente a 
noticia de que o snr. barão do Vallado 
é substituido no governo civil do Porto 
pelo snr. visconde de Gouvêa [José Frei- 
re de Serpa], juiz de direito em Moimen- 
ta da Beira; e o snr. conselheiro José 
Lourenço Pinto, substituido no cargo de 
secretario geral pelo bacharel em direi- 
to. o snr. Cau da Costa, secretario geral 
do governo civil de Leiria. ) 
Esta noticia causou sensação. - 
Sinistro. — IHontem de manhã, na 
maré baixa, virou-so um barco que atra- 
vessava para o Cabedello, tripulado por 
tres homens que hiam á apanha do sar- 
gaço. Da Cantareira sabiram logo a ca- 
traia do piloto Manoel Francisco e outra 
“outro piloto, acudindo em soccorro dos 
naufragos, sonseguindo salvar um. Os ou- 
tros dous foram salvos por um barco sa- 
veiro. O salvamento faciliton-se mais, por- 


Por portaria do governador de Ma-|que os naufragos sabiam nadar e pode- 


ram luctar com as vagas, até que foram 


portuguez no porto de Fuchau o nego-|soccorridos. O barco virou-se adiante da 
voltamo-nos e chamamos para elles a at-|ciante inglez alli estabelecido Guilherine Cruz de Ferro, no sitio onde se perdeu 
Halis Luce, ficando a sua nomeação de-[o vapor «Porto». 


Na casa do salva-vidas prestaram- 


O «Boletim official» publica dois map-|se aos naufragos os soceorros de que ca- 
pas, um dos preços da arrematação dos|f 
exclusivos do jogo de fantan, loteria] p 


eciam ; sendo os seus salvadores recom- 
ensados generosamente pelo snr. Gui- 
lherme Augusto Machado Pereira. 

Retrato. — Na secretaria da so- 


1859, produzindo pro rata um rendimento |ciedade dos operarios fabricantes do Por- 


to foi collocado o retrato do Senhor D. 
Pedro Y, pintado a oleo a de corpo in- 
teiro, offerecido áquella sociedade pelo 


até ao corrente anno, for portuguez, sen-|seu thesoureiro o snr. Domingos José da 
do' os autros arrematantes todos chinas. | Fonseca Paschoal, 


O retrato representa o Soberano com 
todas as insignias da magestade. 
Parece que é obra do pintor o snr. 


Véras. 


EBusto. — Quando, pouco tempo 


preces que se fizeram em Macau por cau-|ha, vimos o busto do snr. conde de Fer- 


reira, louvamos o trabalho e perfei- 


entir em Hongkong apezar a'aquella co-|ção da obra, porque é ella uma das que 


mais credito dão ao esculptor o sr. 
Emygdio Carlos Amalucei, Porém n'este 
busto, a similhança é menos para admi- 
ror, porque os aperfeiçoamentos podiam 
apurar-so em face do original. 

Um novo trabalho, não menos, per- 
feito, mas, mais diflicultoso, acaba de pro- 
duzir o snr. Amalucci: é o busto do fal. 
lecido barão de Viamonte, que póde di- 
zer-se um veitadeiro retrato; lão per- 
feita é a similhánça. f 
E, comtudo, O trabalho preparatorio 
foi feito quando aquelle que so traclava 
de retratar em busto já era cadaver. 
O busto é do tamanho, natural, e 
rapresenta o bárão de Viamonte com, o 
uniforme de coronel de milicias. 
Boletim policial. —Da parto po- 
licial dada pelã adminstração do segundo 
bairro, relativa AO dia 30, consta a pri- 
são dos seguintes individuos : 

Manoel da Silva, capturado por. in- 
fracção de posturas. Posto em liberdade 
depois de paga a multa. 

Angelo Miguel da Silva e Rosa de 
Jesus, por suspeitos. Postos em liberdade 
por se não vetificarem as suspeitas. 
José Pereita & Antonio Pereira, por 
mendigarem seit licença. Remettidos pa- 
ra a administtação do primeiro bairro 
para: tirarem licença. 

Antonio. Joaquim, pelo mesmo mo- 
tivo. Deu-se-lhê guia para ir paraa terra 
da-sua' naturalidade, Edo 
Manoel Santarem, por embriaguez. 
Posto em' liberdade depois d'admoestado. 
Maria dn Conceição, Anna Joaquina 
e Maria do Carmo, por altercação. Pos- 
tas em liberdade. 

Fallencia. — O correspondente do 
«Nacional» dá noticia da fallencia do snr. 
Manoel da Costá Marques, um dos pri- 
meiros negociátites de papel, na capital, 
com estabelecimento: na rua do Ouro, 
Diz que o falido: passava por homem de 
consciencia e probidade, e que a infor- 
tunios: commereiaes, e só a elles, será 
devida esta inesperada quebra. 
Corveta D. João E. — Esta bel- 
la corvela que na segunda feira sa- 
biu do Tejo para Macau, vai estacionar 
por tres annos, substituindo nessa es- 
tação o brigue de guerra «Mondego», 
commandado pelo primeiro tenente 1. S. 
Tavares. 

Esta corveta, diz' o «Parlamento», 
foi construida no anno de 1828 em Damão, 
sendo o governador d'aquella praça Ju- 
lião da Silva Vieira. O seu” custo andou 
por reis 26:0008000. E” um -vaso que 
apesar de ter dl annos ainda prometto 
duração, por tausa das madeiras empro- 
gadas na sna construcção que qnasi lodas 
são de teka. ; 


Novo, e Luiz Messias. 


A Mripulação d'esta corvela compõe 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


a 


sê de 180 praças. Leva montadas 14 pe- 


sas de grosso calibre. - 
Vai coum RT lo capitão de fri 
gata Felici 6 pior o Ma pos ira, 
habil official que regno aos conhecime 
tos Lhegricosie DRE) sua Jprofis- 


são, bastantes outros; e capacidade para 
exercer commissões ainda alheias á sua 
especialidade. Além dos embarques e 
commandos quo tem desempenhado, 
exerceu o logar de intendente da mari- 
nha de Gda. E” immediato da corveta, 
o capitão Lenente João Francisco Regis de 
Lima. 

A presença deste navio em' Macau, 
é de summa utilidade para dar força ás 
auctoridades daquello importante ponto, 
e especialmente para a protecção dos nos- 
sos interesses nos portos do norte da 
China ; onde esta mesma corveta, com- 
mandada pelo habil e valente capitão de 
fragata Corlos Craveiro Lopes, deu uma 
severa lição aos filhos do celeste impe- 
rio. As relações commorciaes ultimamen- 
to abertas com o reino de Sião, o as que 
proximamente devem resultar da aber- 
tura dos portos do Japão, tornam esta 
«estação de alta importancia: e pena é 
que a escassez dos recursos não permit- 
ta eleval-a a maior nnmero de vasos. Es- 
te, porem, de que hoje tractamos, con- 
fiado ao digno official que o commanda, 
ha-de fazer respeitar naqueles mares a 
nossa bandeira, como a fizeram respeitar 
o já citndo Craveiro Lopes, o primeiro 


tenente Nobrega com os macassares ; os | 


tenentes João da Silva Carvalho, Soarni- 
chia, Teixeira, e outros que com o sen 
sangue sellaram a dedicação ao paiz que 
os viu nascer. 

Concluiremos referindo que 'possui- 
mos hoje quatro vasos construidos de 
teka, em as nossas possessões asiaticas, 
Damião e Gôa, a saber: — a fragata «D. 
Fernando», em viagem para Moçambique 
— a corveta «Gôa», na estação de Africa 
oceidental — o brigue «Moçambique», na 
estação de Africa oriental — e a corveta 
«D. João 1», proxima a seguir viagem. 

A imprensa anglo-america- 
ma. — A imprensa nos Estados-Unidos 
longe de tractar da ilustração do publi- 
co, só cura em comprazer-lhe, e para 
isso torna-se o orgão das rivalidades e 
paixões locaes, 

Assim, salvo algumas honrozas ex- 
cepções, é redigida com um cynismo de 
linguagem e uma audacia de difamação, 
que nada respeitam. [Por cá e lá mãos fa- 
dos ha.] 5 

Algumas tentativas se tem feito para 
desciplinar a imprensa nos Estados-Uni- 
dos, chegando a votar-se uma lei no 
congresso, que nunca pôde ser executada. 

A instriceção primaria é universal nos 
Estados-Unidos, porém uma educação su- 
perior é uma excepção. A imprensa pe- 
riodica que não é uma carreira lucrati- 
va, nem um meio de chegar aos car- 
gos politiens, não se recruta nem no fôro, 
nem no clero, que são as unicas clas- 
ses um pouco instruidas. 

Os seus redactores são aventureiros, 
dos quaes o unico merito é uma auda- 
cia a toda a prova, que lhes permilte 
sustentar com a maior desfaçatez, as im- 
putações calumniosas, que são seu elemen- 
to d'exito aos olhos do partido que do- 
fendeu. y 

Cada povoação, por pequena que seja, 
tem um períodico, é ús vezes dois. Com 
frequencia um mesmo homem é ao mes- 
mo tempo redactor, administrador é im- 
pressor. Em Nova-York mesmo um es- 
eriptor' ganha menos que um oporario 
mechanico. 

Segundo diz Mr. Cucheval, de ha 
vinte annos para cá, nos Estados do li- 
toral, em' que a sociedado tem mais com- 
modidadese instrucção, alguns jornaes 
contrahiram habitos“de moderação, e de 
discussão docente, que contrastam com 
as do resto da imprensa. 8 

Estes periodicos tractam de: liltora- 
tura, sciencias o artes, e se não são re- 
digidos com grande talento, o são ao 
menos com decoro. E tem maior nume- 
ro de leitores, provando assim a neces- 
sidade d'uma modificação nos practicos 
do jornalismo, porque desgraçadamente 
estes periodicos formam uma debil mi- 
noria, no meio de quatro mil jornaes 
de toda a especie, quo se publicam nos 
Estados-Unidos. 

A imprensa periodica tem por esta 
razão pouca influencia, Quando as suas 
opiniõos irritam, expõe-se a vêr o po- 
pulacho invadir as suas oficinas, e des- 
truir tudo. ) 

Um dos: periodicos mais importantes 
dos Estados-Unidos:, guardou absoluto 
silencio-n'uma questão de guerra ou paz, 
que preoceupava muito o publico, Inter- 
pelado pelos seus collegos sobre o mo- 
tivo do seu silengio, respondeu; «ha ques- 
tões em que um jornal não póde aven- 
turar-se a dizer a verdade, sem so arris- 
car o grande perigo». 

“A imprensa na Inglaterra. — 
Para ser melhor e mois promplamente 
informado que os outros, cada periodico 
de Londres tem correspondentes em todas 
as principaes povoações da Europa, e 
agentes nas localidudes menos importan- 
tes. Nos campos de: batalha mais longi- 
quos, nos paizes  assolados, pela guenra 
civil ou por alguma epidemia , apparecem 
sempre agentes da imprensa ingleza, 

Durante a guerra do principio d'este 
segulo, o «Times», quo nunca quiz abdi- 

! a sua independencia, e que tem a 
. pertenção de ser exclusivamente o orgão 
q representanto da opinião publica, viu 


werias yezes a sua correspondencia 


s primeiras notícias ralos os pa- 
no] tos. O «Times» organisou é) pao 


zada mos portos de desembarqu 
quanta que os jornaes ministeriaes 


igo de correspondencia jexclusiy 
te saw; linha navios seus, correios seus, 
e frequentemente alcançava noticias mais 
promptas e exatas de que o. proprio go- 
verno; e lanto que annunciou a capitu- 
lução de Hessingue quarenta o. oito ho- 
ras antes de ser sabida pelo: governo. 
Em 1848 um dos seus redactores atra- 
vessou o canal-n'uma barca de pescador, 
para levar mais promptamento a Londres 
a noticia da revolução de Pariz. 

É por isso quo este periodico tem 
conservado uma elientella mais numeroza, 
que a de todos os períodicos de Londres 
reunidos. . Ú 

0 ——ome— 
ERIRUNAL DA RELAÇÃO. 


DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
SESSÃO DE 29 DR AGOSTO. 
Appellações civois. 

Villa Nova de Famalicão, D. Maria Ro- 
drigues Marques—Contra a Companhia Viação 
Portuense—Juiz Lima, escrivão Cabral, 

Olivera d'Azemeis. José Ribeiro d'An- 
drade e. mulher—Contra José da Silya — Juiz 
Souza, escrivão Silva Pereira. ” 

“Santo Thyrso. Barbosa Maria Ferreira de 
Macedo— Coníra Joaquim da Costa Campos e 
mulhor—uiz Lopes Branco, escrivão Albuquer- 
ue. 

Estarreja. Prâncisco Calislo—Contra Joan- 
na d'Oliveira Rangel— Juiz Norton, escrivão 
Bandeira. Ê 

Coimbra (Recurso de Revista). Antonio 
Gaspar Tavares de Caryalho e mulher—Contra 
Antonio Zeferino Tavares de Carvalho e mu- 
lher—Juiz Seabra (Manoel), escrivão o mes- 
mo Silva Pereira 

Mirandela, Martinho de Moraes Sarmento 
=Contra José Luiz Teixeira, mulher e outços 
—Juiz Cardoso, ercrivão Cabral. 

Villa Nova de Famalicão. Maria Joaquina 
Monteiro e marido no inventario por morte 
de Joanna Maria Monteiro—Juiz Macedo, es- 
crivão Silya Pereira. 

Porto. Manoel Maria da Costa Leite—Con- 
tra Luiz Mendes d'Oliveira--Juiz Pereira Leite, 
escrivão Albuquerque, 

Arcos. Luiz Antonio Gomes, viuvo-—Con- 
tra Gaspar Lobo d'Abreu Gomes—Juiz Figuei- 
redo, escrivão Bandeira. À 

Villa Nova de Famalicão. José Joaquim 
Machado—Contra Antonio José Gomes Moreira 
—duiz, Paredes, escrivão Cabral. 

Terras do Bouro, José d'Araujo Maia— 
Contra Domingos Goncalves Lima e mulher— 
Juiz Aguilar, escrivão Silva Pereira. 

Appellação da fazenda. 

Caminha. A PF. N.—Contra Manoel José 
da Gosta, o «Gaioy—Juiz Cardoso, escrivão Ban- 
deira, 11 f 
Aggravos. Vimstrumento. 

Coimbra. OM. P.— Contra o Juiz de Di- 
reilo — Juiz Souza, escrivão Cabral. 

Agueda. Geraldo Martins e mulher — Con- 
tra Antonio José Luiz e mulher — Juiz Samora, 
escrivão Silva Pereira, 

Armamar, Feliciano Bernardo — Contra 


uiz Casado, escri 
onV'Alegro. João Lo) 


Cont 


crivão Baudeira. 

Braga. Bento José da Rocha — Contra o M. 
P. — Juiz Leito, escrivão Cabral. 

igravos de petição. 

Anna Maria. Conlra'o Juiz do 1º D. 6. — 
Juiz Figueiredo. í 

A Irmandade de Nossa Senhora da Boa Hora 
de Fradellos — Contra o Juiz da 1.º vara — 
Juiz Casado. 


EXTERIOR. 


Recebemos folhasde Madrid de 26, 
de Pariz do 24, do Havro do 22, o de 
aa, de 28. memomictireros 

m- despacho de. i publi- 
camos, RR os feed fran- 
cezes o austriacos, regularam, com o 
beneplacito dos  sardos, a questão da 
Lombardia, que só espera as ratificações 
dos respectivos soberanos. ] 

- Esta questão era das de mais 
diicil solução se julgava, pois compre- 
hende a delimitação do fronteiras, e a 
parte, da divida, austriaca que deve ficar 
a cargo da Lombardia, 

Se se deu, como diz o despacho, o 
beneplacito dos plenipotenciurios sardos, 
é do presumir que houve concessões 
muluas, que são um bom . precedente, 
para as outras questões que a confe- 
roncia deve regular. 

A questão da Italia central está cada 
vez mais, cnracterisada ; e com quanto 
diga o despacho de Berna que será tra- 
tada entreos governos de Pariz e Vienna, 
a impossibilidade da restauração dos go- 
vernos anteriores á guerra nos ducados 
e Logações é geralmente reconhecida. 
pb 1) «Times» felicita os italianos por 
terem sabido realisar por seus proprios 
esforços o plano da Confederação, e es- 
pera que os Estados Unidos d'Ttalia so- 
rão em breve um facto consummado que 
a diplomacia deverá reconhecer, e, com 
o qual a diplomacia será obrigada a 
contar. 

Será, diz o «Times», um dos maio- 
res, acontecimentos da nossa epocha , e 
que poucos exemplos tem na historia. 

A mudança ministerial na Austria é 
annunciáda com a inauguração d'uma nova 
era politica. Segundo as declarações da 
«Gazeta de Vienna», jornal official, a Aus- 
tria vai romper com as tradicções de im- 
mobilidade que eram ha 50 annos a nor- 
ma da sua politica, e dar um passo de- 
eisivo no caminho das reformas e do pro- 
gresso. Para já a liberdade dos cultos, 
e a revisão da lei communal, e para de- 
pois uma representação nacional, Diz o 
citado jornal que é pregiso evitar com- 
promelter as reformas com A procipita- 
ção, que não é menos perigosa que a 


immohilidade, 


E" d'algum mago para os povos da 


Austria uma compensação dos sucrificios 
quo a gue dtçÕa RARA. 


DESPACHOS MecechArmiãos. 3 
PARIZ 25. — Chegau um importan- 
tissimo despacho de Berne, annuncian- 
do que os plenipotenciarios francezes e 
austriacos regularam a questão da Eom- 
bardia com beneplacito: da Sardenha. 
Esperam-se de um momento a outro as 
ralificações d'este convenio pelos respe- 
etivos soberanos. 

A questão dos ducados italianos será 
diversamente tractada, entre os gabinetes 
de Pariz e Vienna. 

O imperador dé Marrocos continua 
gravemente enfermo. | 

* TURIN 25. — Aguarda-se com im- 
paciencia o resultado definitivo da ques- 
tão da divida, e a de limites da Lombardia, 
tratadas e convencionadas pelá conferen- 
cia de Zurich, nas suas ultimas sessões. 

A Sardenha não tomará parte nas 
sessões da conferencia, em que se trata 
da questão dos ducados. 

MARSELHA 25. — O períodico semi- 
official de Constantinopla, assegura que 
Lesseps vai a Londres, com o fim d'apla- 
nar os obstaculos, que aquelle governo 
oppõe ao: rompimento do isthmo de Siez. 

MODENA 25. — A assembléa nacio- 
nal, votou' por unanimidade, os seguintes 
decretos : 

4.º Confirmando a dictadura de Fa- 
rini, e a faculdade de contratar um em- 
prestimo. neta ; . 

2.º Creando hm monumento á me- 
moria da prescripção da dynastia, e da 
annexação ao Piemonte, 

3.º Declarando os voluntários da 
guerra benemeritos da patria. 

4.º Declarando que o dictador fica 
encarregado de tractar com as potencias 
para obter n entrega dos presos politicos 
que levou o desthronado Francisco V. 

Depois do tomadas estas resoluções 
se adiarão as sessões da assemblea. . 

PARIZ 25. — O governo prussiano 
oceupa-se na fortificação das costas de 
Allemanha no far do Norte. . ; 

Os jornaes de Bruxellas annunciam 
que os plenipotenciarios francezes e aus- 
triacos receberam dos seus governos au- 
etorisação para tractar todas as questões 
em plêna conferencia na qual as nações 
estejam representadas, e que a segunda 
conferencia geral terá logar muito breve, 


v É 1 ' 
O «Morning-Chronicle» ao publicar 
o manifesto de Mazzini, escreveu as re- 
flexões seguintes sobre este documento. 
« Um antigo provorbio diz que“as 
eircumstancias mudan) as cousas. Em tem- 
pos normaes um extenso discurso sobre 


o Ao pda o 
j ivão Albuquerque. | nacionalidade, imperalismo, virtude re- 

pes — € a cia H pia “desta 'na- 
pio Ferreira Coldas — Juiz Silveira Pinto, es-Jtureza assignado — José Mazzini, — gpa- 


nos teria valido a pena de se imprimir; 
porém/no' ponto em que as consas se 
acham, a missiva assume o caravter de 
um manifesto. Palavras que alguns qe- 
zes antes teriam pelo menos carecido de 
importancia, são de grande eficito quan- 
do se'appella para as sympathias ou se 
bosquejam horrores que dominam nas 


dirigem. | 

Quando Salomão Eagle arrojou seus 
vestidos e se'atirau á rua -valicinando 
desgraças aos habitantes de Londres, ex- 
poz-se a ser recolhido e encerrado como 
um doudo ou um impostor. Porém como 
uma terrivel epidemia dizimava então a 
gente da metropole 6 a privava até do 
senso commum, escularam o pobre de- 
mente, e ainda chegaram! a julgal=o uma 
especie 'de propheta. O mesmo aconteceu 
agora com Mazzini. Todo o povo inglez 
tem'hoje sympathias pela Talin, e ny 
maior parte das imaginações prevalece 
um vago receio do 'que as crescentes dif- 
ficuldades: da questão italiana produzam 
inevitaveis complicações e talvez guerras. 
Esta ideia domina especialmente na Bol- 
sa, onde produziu uma paralisação de 
negocios e uma sensivel declinação nas 
cotações. 

Em uma atmosphera tão carregada 
gomo esta, Mazzini pensou que bastava 
uma fnisca para produzir a tempestade. 
Debaixo do ponto de vista pessoal, o au- 
thor obteve indubitavelmente um triunpho 
memoravel. B' uma soberba missão, da 
qual qualquer homem se vongloriaria, o 
sahir com um escripto recordando & Eu- 
ropa em geral seus direitos, seus de- 
veres e-suas responsabilidades. 

Mr. Roebuck julga elevar-se 'acima 
de todos os seus collegascontempora- 
neos do parlamento, quando encontra 
uma occasião para fallar na camara dos 
communs ácerea da pureza eleitoral. Po- 
rém Mazzini toma um vôo muito mais 
elevado ; dedica as suas censuras a to- 


dos, e potencias da Europa civilisa- 
da; e as suas exliortações dirigem-se à 
todos os Estados europeus, perguntando- 
lhe: porque vos não levantaes, por- 
que vos não robelmes e vos não unis 
todos contra os vossos tyrannos? Por- 
que, se sois livres, não gastaes a vossa 
força, o vosso sangue e Os vossos Lho- 
souros para propagar a liberdade entre 
os demais? » > 
Como, este ultimo manifesto.se pu- 
blicou em Inglaterra, é dirigido particu- 
Tarmente ao publico inglez. O author faz 
tados os esforços possiveis para excitar a 
nossa vaidade, para despertar os nossos 
receios 2 fazer-nos envergonhar. A Ingla- 


imaginações d'aquelles a' quem ollus se |Plo 


dos os thronos, governos, “principa-|. 


terra, diz, pedia ter-se feito o arbitro, of 
pacificador e o libertador da Europa, 


É sem embar om ua cond 
c representou om p Pgocundar 
em gi d sugiada cousa da! 
er e goi na 
da ao 59 a ari 0 Ca- 


minho para chegar a um -inevitavel con- 
flicto com o imperalismo que em um pe- 
riodo futuro, porém não distante, 
duziria provavelmente a um abysmo. Um 
cadeis de consequencias, segundo. elle, 
nos prenderam as mãos. Que é a neutra- 
lidade; pergunta, senão a resignação de 
todos os deveres que as nações bem como 
ps individuos tem de cumprir uns com ou- 
tros? E qual pódo ser finalmente a con- 
sequencia deste isolamento, senão, que a 
nação repudiada. tenha de. dar só e sem 
auxilio de ninguem uma batalha. des- 
igual, AQUA imperios combinados da 


serio de consequencias mo- 
cas, se Mazzini não se en- 
gana, as liberdades e até a existencia da 


cer simplesmente, porque os governos in- 
glezes um depois do outro não escuta- 
pram “os seus repetidos convites de provo- 
car uma guerra geral para accrescentar 
uma probabilidade: mais árealisação de 
seu antigo-sonho de unidade italiana, le- 
vada todavia à cabo pelo agento mais vi- 
sionario: do republicanismo italiano. 

Ao mesmo tempo que prediz letri- 
veis males á Inglaterra peloque deixou 
de fazer ultimamente, não é facil 'adivi- 
nhar o que Mazzini feria querido que 
fizesse a Gran-Bretanha, Mostra-se muito 
irritado contra nós por causa de' nossa 
neutralidade. Não obstante, se tivesse- 
mos, seguindo seus conselhos,  abando- 
nado a nossa posição neutral, não pode- 
mos atinar pára que lado. queria incli- 
nar-nos. 1 a + u 

Os: dous principaes antagonistas na 
ultima guerra eram a França e a Aústria, 
contra as quaes o author do manifesto 
se declara igualmente hostil, posto que 
na recente paz culpa-ns ambas de cons- 
pirarem contra as liberdades da Europa. 
Que deviamos fazer? Antes do: tractado 
de Villa Franca, segundo a sua: theoria 
politica, os imperadores de França e Rus- 
sia estavam já accordes para dividirem 
entro si os despojos. A conclusão d'este 
tractado alterou simplesmente as condi- 
ções do arranjo, até o ponto de admil- 
tir a Austria como um terceiro  partici- 
pante. Como a Austria, entretanto que 
confessou a sua derrota e viu desmem- 
brar o seu imperio, acceitou. as icondi- 
ções que lhe valeram umaterça parte 
na proxima repartição da Europa, a fu- 
tura encarnação do imperalismo em lJu- 
gui OE imples dualismo, convorteu- 
se em um triumvivato. A consequencia. 
para .a-Inglaterra será immediata | 
rivel. emo spider nd À] 
Mazzini sabe de positivo que o si- 
nistro projecto está completamente or- 
ganisado. "O que elle revela não 'o sabe 
por meras suspeitas. « Declaro, diz elle, 
não por conjecturas mais ou menos pro- 
vaveis, mas sim por um conhecimento 
certo do facto, a vxistencia d'este plano. 
Declaro além disso que foi discutido em 

mbiôres. Declaro quo as bases do 
convenio entre o imperador e o czar fo- 


sua ultima missão, um pouco 'untes de 
rebentar a guerra sardo-lombarda. » 
Estas declarações poderiam ter uma 
applicação: algum tanto mais pratica, se 
o aulhor nos tivesse dito o meio do ovi- 
tar as consequencias que, segundo o seu 
modo de vêr, resultaram de eventugli- 
dades que então não sómente não eram 
conhecidas do governo ' inglez, 'mas que 
nem “sequer haviam occorrido, Porém 
em quanto que censura a politica do 
ministerio britannico pelo que daixou de 
fazer, Mozzini avontura-se a indicar o 
que podia ter feito, ! 

A Inglaterra, segundo elle, podia ter 
occupado um posto elevado e cumprido 
um honroso dever, fazendo-se o campeão 
da iberdadas da ilustração e da «uni- 
dade» politica em toda a Europa. De- 
pois de tudo devemos desprezar decidi- 
damente o papel que Mazzini tão gene- 
rosamente aponta á Inglaterra. Nós oulros 


eleyada do que a de abrar como findo: 
res da liberdade italiana. Quando che- 
gar a hora de defender a sua causa, es- 
tes interessantes, porém timidos repre- 
sentantes do princípio de unidade e na- 
cionalidade deitam sempre a correr e os 
defensores poem-se logo a salvo. ATri- 
Blaterra pódo bem declinar, ainda em 
presença d'um manifesto de” Mazzini, o 
contrahir obrigições das quaes indubi= 
favelmente teria de sahir mal. » 
E 
E AD UT ERR 
“ PARTE COMMERCIAL 
O vapor «Lusitania» entrado hontem 


trouxe 4:5008000 reis para Joaquim Pin- 
to Leite. tes 


ALFANDEGA DO PORTO: 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
acosto, 80. M 


* RIO DE JANEIRO.=Na “gal. Amizade, Viuva 
E pas as ca a barra, 
e ol. Saudade, AL, da Silva. 
Filho, 190 E com vinho eng rafad, É 
Ferreira dos Santos & 6.º, 07 rodas d' 
de pau: M. J. da Costa, 82 saceos com fei- 
E A: Nicolau d'Almeida, 8 alm. 04 can. de 
vinho. 
BAHIA, —Na pol. Marinho, D. y. da Costa 
Sa 1 caixoto com marmollada, d 


097 seceas com lã em rama; 


Gran-Bretanha estão destinados a pero-|, 


ram levadas a Pariz por La Roncigre em |) 


temos, — ou cremos ter, —-uma missão mais j 


| Uma necessid, 


culheita com: 
s | difficuldade com que le ehga no ps 
e 


para pescoria. 


TO GRANDE.—N: E. J. 
sho, 1 vol. com ntrastos ; 
| Ferreira da Silva, 12 im azulejos 


e 1 dito com joponas de Já. — - 
MARANHÃO — Na barca Carolina, A. M. 
dos Santos, 5 caixões com chapeus e 1 dito 
com estribos de ferro e esporas de latão. 
LIVERPOOL. —No Yap. Minho,/George Reid, 
e: M. E. Duarte, 
130 East cebola, po1 SE ah qustasto 
GLASGOW. — Na esc. Estremadura, M. F. 
Duaria, 600 resteas de cebolas e 100 caixas 
com dita. E] : 
DUBLIN-—Na escuna Oporto, Fonseca Mon- 


tero & C.º, 5 pipas, 15 alm. e 9 can. de 
vinhos La 4 
NAVIOS QUE VISIPARAM POR COMPLETA: 
DESGANGA. |, 
Acosto, 30. 


Madalena, c. Aguiar. 
Esc Edith, c. Howlet. | 
- Hoppet, -c. Romare, 
TERMOS DE CARGA. 
acosto, 30, put 

VILLA DO/CONDE.—H. Antunes 4,3. 


ton, c. Silva. 
aleella, 58. tam, 


«LISBOA, =R, Conceição. Estrell 
P: Lusitaia, Ot tom, c. Con- 


HAMBURGO.—Br. William; 172 ton, e. 
gg qe rias 4 
SETUBAL.—H. Beijinho,'78ton, e. Cardoso. 


GENEROS DESPACHA DOS: PARA CONSUMO. 

BM 80 DE Acosta. 2a 

Assucar —8caixas, 17 barricas e 272 gacços. 

Arroz— 80 saccos. | y 
Algodão em rama—10 saquinhos 

Buce secco —105 arrateis em caixin! 

Farinha de pau—13 saquinhos e1 panei 
Linho ticum 1: sacoo k t 


Ko rr sans cnró dt 
MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES, 
PT AGOSTO, 30 —. | 
Despachad 
a 


E) 

para consumo: |, 

Porto. A 
RE: 


u 
Vinho de 


Rendimento da. alfandega até q di 
eb wcluswê 


vast 


Idem no dia30........« 


[y falães ton 
de P 


frios 
uma 


a 
“durante o mem. 0 os 


4 mA g pttida do Agen no, emianto era 
voravel a o, des: igo ; influen- 
ED ER noi Gt à VE E ds 


ecebi 
dos os mercados consumidores, mosirovam-se 
98 exportadores pouco dispostos a ' enfabolar 
Eb criados hos viii y (54 gi 
“Assim se. ve 9 mercado alé o dia 
Pg apr o um pebeno Pielho- 
o 


da “Europa: 'pelp 
Pelo lugai 


Norma je e dos Esl 
norte-ai 
n 


duidoçãs 6 etapa” 
colação do dia ! 


acima das Ê 
Di: a de algons lotes es- 


) À ada 
a Juziro 
ps, pré 

antes a compra 
colhi a morte da Europa hayi 
Para a a despro) orciongRa- 
lesproporcionada - rque 

relação que apresentam Os 
Ss equi com os que: em épo- 
«alcançados ni catrengedra, 
s é lão di- 


s(rin 


pu volo st SUP 2ouA 
Clualmente, por exemplo, e calcul s 
forge os" Plátaos oo fbles Park os 
Estados-Unidos, para onde mais avúltam as re- 
messas, isto é, Sobre o preço para-sum car- 


Pagamento regular (58900) no pra gia as 
«r Achamos que 0 genero, com) endidas as 
dos; ama Ná rata Pa At ,ê Er fica 


Os mercados norte americanos a 11º ds, quando 
obtem apenas 10%) ou o custot : 
Não Ao Para, epa dappraparçã laio 

a que. chnmanas a, allonção dos, Aosp0s, Jei- 
ligo mas sobretudo aros ES maus ef- 
feitos quando scompanhada pela “de “qualida- 
dem, quando 0 nosso «café concorré» á-venda 
sem (98 oufras procedencias. eae é 
ais de uma vez lemos procuri On- 

frar quanto tar ietasdano MU beca 
mento constante, se fôr possivel, no preparo 
desse producto com que pagamos ao estran- 
Egiro uma grande somma de yolores, que nos 
meia e progressivamente nos emo conven- 
do de que aço pela salisjação de 
ado urgente e real, provada em 
enda nolicia que se consultarda vantagem que 
oblem sobre.0s preços do nosso. AReRiEios O 
nf) Ceylão ou de Java quando com elle con- 
Corra, Do E eta 
Avaliamos as circumstancias' particulares 
gia existem em nosso desfavor, como são a 


iminuição, dos braços necessarios aê só á 
ducto, Td. [a 
Eno 


o d0 preparo do pro 


cado 'desdo que a” ruina das estradas bmeaça 
O cullivador com q; estrago parcial da sua-ro- 


essa, ou com Os onus pecuniarios que a 
vem encarecer om viagem : estas razões pg- 
ré provindo” tatibei de males TeracdlayEi, 


. 


“CB SAL, 


tar a! I 
ci 
di Pa 
- das estradas voi com! 
deres do Estado uma séri 


Dgui 


Plantal.os no 

tes de um fa 
“A conservi 

merecendo dos 


consideração 
;h 8; | tbm, 


pequenas 
tambem ex- 


jar em alguns de Es en- 
o cultivador da canna, sobreludo 
no municipio de Campos, lua com embaraços 
que mais de uma vez destroem os calculos fei- 
“fos sobre uma proxima safra; as inundações 
do Parahyba destroem, como succedeuem Maio 

roximo passado, as plantações da margem 

aixa, e a fortuna do agricultor sofire com esse 


desastre mma quebra enorme. caga | 

APPEAR AP Conga ATÉ nho lido 
aos prejuizos inevitaveis que, traz esse pheno- 
meno os onus da acquisição de Draços escravos 
de preferência às niachinas menos Cnras para o 


fabrico do assucar- sn. 4 
+ Asprocedencia d'esta consideração ainda no 
mez findo foi demonstrada na falta que sentiu- 
se do Raman por isso muito as ven- 
das pi embarques. vasanmo.d 
“De couros não houve-vendas. 
- O mercado-monetario conservou-se durante 


o i o animado, 
“A DRa O Rb drordd sb as 
rações de cambio pendentes das noticias das 
T ma as estrangeiras gombRe das gotas e fiaglua- 
di 43, a BAN. si 
“bro Londres, taxa então: 


=se 05 maiores saques a d, so- 
favoravel em razão 
principalmente do augmento da exportação de 
café no mez de Junho. ) 
- No dia'9 fechavam-so a 24 3/, d. as ultimas 
transacções para o;A von. 

Desde então a carencia do café tem concor- 
rido pora a ropida descida do cambio, passon- 
do-se algumas sommas sobre a mesma praça a 
2%), MU Ra] las 241), d.n/90 (dias. 


O valo s operações 'é moito diminuto, 
e ont 


“esperando-; ciedade nolícias mais mo- 
o! periodo a allenção da 


dernas | a Ei EE 
ri MIA Cação E 
ondeu de preferencia para'a discussão do pro - 
Jecto de reforma bancaria ultimamente appro- 
«vado na camara dos deputados, e os negocios 
reslringiram-se extraordinariamente, ficando a 
praça varios dias em completa inaclividade. 
“Nessa acho a dos negocios não vimos 


no eni ã nsequenci ral de um 
PARE dá Ao Epa hdi 
“qualquer outra praça onde a. 
mero do valores e. titulo; nt 
E cb O 8 OU. o E irc 
ahissem e dessem End Va o pa. 
-Falysação; d'esles poderia ser considerada como 
“9 effei Ao am pais panico, como; um facto 
Prada , como o tac) 

tal. | 


Entre nó; 


Ed Ra 


. onde 9 emprego dos c 


e a mid 


no agio Du- 


«Cluant e essa reserva nada mais ex- 
“prime; do inhi us 
' A in ] 

ermanent lativo À espe- 


ARM qu ts 
“ps e deve-: leyação da li 
dos on Mas Di CoibO fertrato 


se TA moeda aa) ad or aflcinão à 
A a) euro aciada du- 
rante moeda mae por feiagédei $ 
— Negocig puma a npicaA dao porS)p ulti- 
mae ) aequo É tio 
y ma a RR cata 
-ção; 08 preços desceram, &:22 navios sahiram 
em lastro do oo onto suas n 
= AZEITE DOCE DE PORTUGAL, 
ção d'este artigo é aclualmente 
Preto n ta asi Eds EGO nei 
urante 0) eni À arris a 
Soo, e 140 a Sosa 0. e - 
$ euil de Marselha 
(rico Desa RU, 
O) . = Do de munição 
4125 barris de 288 a 238500. = 
+ Em lençol venderam-sê 58 rôlos a 208; 
1,265 fncras do diria o eos A havia 
em ser, obliveri e, 
PEÃO O Vinderádn-ds AB ecos vindos 
pelo Rocha, de Lisboa, a 138. 
: jas causas que 
ici ciniinaços, re deste arg 
'o, melhoramento durante o mez, 
Brmentos 


A 7 
R E Lisboa, 1: 


- preço: intes ; 
Ol Iqueires pelo Cruz V| 
a 000 rs, Ppititira, MO 18. 4000 

elo Estrella a 18100 e 5,600, pelo Tde 


E a 


VELAS: — Os avultados supprimentosdas 
«de composição, recebidos não (só, 

mez anterior, como to, teem prol ja 
Daixa sensivel nos 


* Esta circumslancia no entretanto tem nt= 


trabido os compradores, e a extracção rapida | | 


as pus POSIÇÃO sp ap par 
tradas fuluras não abaslecerem de novo; c com 
excesso o mercado. 


000 rs. e -600/n 530 
a: 


do artigo fayorecerá a 
fo fal Ay orACe Ff 


ei 
Lab y Cujo deposito sobe actualmente a 1,500 
pipas, : 


y Ei da 
19. pipas do tinto pelo Luzitan 
E 330:000 


ipas tinto 

pas, 
E 
as marca 


gal | 

q e du] CHA 

é E Paceso data ai ; 
tinto o pipas pelo St. Eloy, marca 


tanto permenen- ER 


ilg prenuncio de, uma ceiso|sí 


al, à (2 


O COMMÉRCIO DO PORTO. 


4 flo mesmo, mar- 
225 pipas pelo Ecureuil, mar- 
P 6, P. Courty, F. Vallel 

O pelo mesi 


pipas. ; : 
Do branco venderam-se 50 pipas pelo À! 
na, marca Numeros, a 1558, 70 pipas pelo Pa- 
raon, marca Lelreiros, a 215%, e 369 pipas pe- 
las -Gelegate, Yalmar, Thorwald, Nossa Senhora 
da Guia, e Tylla, de diversas marcas, de 1508 
N al 489 pipas Le » 
às vendas do mez : 


q 


Sommar 
De Lisboa 
Do Ponto. 
Do Mediterraneo 


Total a 


r Exportação. 
CAFE". —Desde o; 1.º do mez até á sahi- 
da. do Avon limilavam-se as yendas d'este 


3,633 pipas. 


artigo a 18,200 saccas. 
Regulavam então para os lotes redondos 
os preços segnintes: 
Estados-Unidos . 
Canal o 
Norte 
Mediterrâneo . 
“A. pequena extracção da genero nesse pe- 
riado; foi causada, como dissemos, pelas noli- 
cias desfavoraveis que nos lrouxe 0 Ávon, s9- 
bretudo dos mercados da União influindo, tam- 


bem na rya dos radares a elevação 
dos amargas 06, pi dor. 

-. Desde então alé hoje feem os preços su- 
ibido, progressivâmonte favorecidos não só por 
algumas vendas de lotes escolhidos a prebão 
excepcionaes, como pela necessidade que “ha 
de remessas a por de uma existencia do ge- 


nero apenas Fegular em outras epochas, e 
nesta insufficiento. e 

aí E) vendas idesto' periodo sommam 413,160 
Catch dt. FASES, Rertogg PPP 


sado, à sabor: 
Em Julho por terra. . 


saccos contra 127,880 em Junho proximo pas- 


» 114,575 sac. 
33,7 


Em Junho » —» : 09» 80,870 sac. 
Em Julho por cabotagem 99,625» : 
Em Junho»  », V17D 5,450 » 


Augmento das entradas 
e Julho por ambas as 
VIAS... cota 


É msn! so,300 


ER UIÇEAN » 


eluadas na maior, paus para consumo, não 


SE 


bar 


E os do genero; ds especula- | 
ron, e TA * 
“Catas Aonibiram 189 sita 6 1,500 
sotgos 6 Darricas, é vonderam=se para cor= 
sumo 195 caixas o 1,000 saccos e barricas; o 
branco RE a 4GUDO, e o digicaso de 
38200 a BOND) Lt 616 
Existem aclunlmento em ser 88 caixas e 
500 saccus, e; barrica: 
Do Noi : : essa 
saccos e barricas; vê se do branto 83 
caixas é 12,529 saccos e barrica do para 
exportação apenas 2,500 saccos e : 
para consumo: 83 caixas e 10,028 8 
tas, de 38700.a 48600. | t [ 
- Existemem ser hoje 414 caixos e 11,732 
sáccos é Darrícas, mr qu ad 
> -Despacharam-se durante o mez 365 bar- 
ricas, does soccos e BOlalas + y 
* GOUROS. — Não houve vendas durante o 
mez. Entraram 1,800, grandes. 
Ha em deposito actualmente 4,000 destes 
e uma Pp irção ipaior. Bb apas ,de carne. 
Pelos couros grandes pedem os possui- 
dores |actualmente 400 rs. São no emtant 
curados de preferencia para exporta: 
e 20 libras, do que estã baldo.o m: 
* Durante o mez despacharam-s: 
ros salgados: para o Havre. 


r 


LARA! 
MERCADO MONETÁRIO, 


CÂMBIO. — Desdé o mez anterior realisa- 
ram-se saques para o paquete Avon ao valor 


seguinte : - 

Sobte Londres, «&, 670,000, incluindo £, 
100,000 tomadas, pelo Piso "a 243, d. no 
dia 14 de Junho proximo passado ; letras de 
Valparaizo a 30 dias de vista negociadas a 
4 4/, d.: do Rio da Prata a:90 dias, nego- 
ciadas a at a o saque excepeional do 
£, 8000 a 36 


zil sob a condição de receber ouro cm paga- 
mento. ; 

— Sobre Pariz, 1,550:000 francos, a maivr 
Po saques libignificon- 


parte de 390 a 
tes a 400 8. 


k - A 
“Sobre Lisboa 0: Porto quantia; les 
a 417,0) 90 dias. ) 


- No dio 20 abriu-se de novo o cambio so- 
bre, pers a 24%, d. para transacções in- 
significantes, descende progressivamento a 2 
1a, 24 “Jg e 244, d., á medida que subiam 
os preços do café. VA, 

Não enlenla ar mais dE Ha 

saques efiecluados desde essa data até hoje 
tua ESA RPA ele! ioglez; sendo essa 
Pequena” iniportancia das transacções de 
lanbeni-ó falta dé dinheiro sensivel prat 


«je á firmeza com que os sacadores teem sus- 


tentado o preço de suas letras. 
” DESCONTOS. —Conservaram-s 
ag c.; na praca iizeram-se com menos 
facilidade a 11/e 12 p. c;, regulando a pri- 
meira taxa quasi geralmente para a reforma 
de Jetras de pri a ordem, € a segunda para 
o seu desconto. a ; 
“APOLICES.—As do 6 p. e. foram nego- 


nos bancos 


“|ciadas durante o mez a 105 e 107 p. c.;00 


East 
s tinto 


fecharam-se; na praca «as: ulti- 
Gi ode) ques Mess E 
+ Na ultima semana foi um lote de 28 apo- 
lices vendido em leilão no banco do. 
onde estavam ellas depositada 
letras. 4 3 ' 


Obteve .0s. preços, Feguigies 


7 apolicesa . 
» +. 1:0568000 


>- 


po 
o 
E 
S 
Ss 
Ss 


a. 
as 


14 
il 


4d. feito pelo bonto do, Bra-|' 


Das provincias [5 p. c.] houve no come- 
go do mez uma venda insignificante ao par. 

ACÇÕES, —Banco do Brazil. Houveram of- 
fertas alô o dia 10 de 90g de premio ex div., 
por pequenos lotes, sem fecharem-se tran- 
sacções ; alcançaram depois 958000, descendo 
immedialamente a 854 e 80 de; premio, a 
dinheiro. , ç 

De acções dos outros bancos e de em- 
prezas commerciaes não houve vendas, nem 
procura. 

METAES.—Onças da patria. Foram nego- 
ciadas e procuradas durante o mez a 3285) 
os primeiros lotes e os ultimos a 838000. 


mana finda 1,200 peças a 18680. 

A moeda nacional de ouro foi negociada 
aos extremos de 5 a'8 p. c. de premio con- 
forme as quantias. 4 / 

(Ext. do J. do G. do Rio de Janeiro.) 

á IDEM, 7 DAGOSTO. | 
Revista 'do «mercado “do Jo de Janeiro, 

de 1 a 6 d'Agosto de! 1859. 

No mercado de importação durante esle pe- 
riodo apenas fecharam-se pequenas transacções 
na maior páete abs freços alémiores, 27 

imo gerado de exportação houvo Dastênto 
animação desde ante-hontem, elfectuando-se 
aié bjo sombra os renas do cof con des 
lino o maior número a diversos mercados dos 
Estados-Unidos. 

Roi devido este movimento ao caracter 
das noticias que nos trouxe o Tasmanian, que 
se nãp é o mi isongeiro, aos interesses do: 
exportador aqui, não deixa de animal-o a no- 
vas especulações. 

Nos dons ultimos dias fecharam-so tam- 
bem operações de cambios mais que regulares 
sobre a. praça de Londres; o dinheiro escas- 
ou, e o preço das letras tornou-se progres- 
sivamente mais favoravel aos tomadores. Os 
primeiros saques do corrente mez realisarafi- 
se a 24 e meio o 24 dos de hontem á ul- 
tima hora fecharam-se na maior partesa 24 27, d. 
- . 'Eslamas convencidos 'de 'que após as bo- 
ticias que recebemos da Europa, a laxa do 
cambia penderia'pinda ; mais en nosso:favor se 
as circumslancias em que se tem mantido o mer- 
cado de café não tivesse tão sensivelmente 
restringido as transacções. Y 

Os fretes continuam baixos; desde o dia 


1 até hoje sahiram em lastro 9 reações. 
da e 

avga do «Decisão» do Porto poi 

5,00 PARA ovo” Eh] 800 rs., pose 
de sal da Figueira, que é menos apreciado. 

VINIIO, -— Não houve alteração no merca- 

do. Yendeu-se do Elisa, de Barcelona 202 pipas 

tinto e 115 pipas, branco, a 150000. 
Exportação. 


deram-se 64,900 saccas. 
TED g 
S qualidades em sepa : 
Tordo . o 
Superior... 
1,º boa. 
1.º ordinari 
2" boa 2º ordinaria 


CAFE". — Desdo o dia 1 até hoje ( 


:500 » 5:600 
:400 » 5:300 


» 
» ' 
cal nara tem obtido 300 rs. acima 


4 


apa RP çh “ços em partidas diminutas. 
Despackiaram-se desde o dia 1.º alé osta 

data 17.297 saceas.- 1 

-- Embarcaram no mesmo periodo 27,825 
soccas. 
Ha em sor aclualmento 60,000 saccas. 
1 ASSUCAR E o ide Pernambuco e Maceió 
venderam-se p'este periodo 1,600 saccos bran- 
co de 48200 a Mao “8/50 caixas e 1,000 sac- 
cos mascavo de” 200 à 36600. q 


ani ! ' 

es de Pa 

- ua aiuNÃotricmas) 

glachorafh ad CBO ssalgua ni dos pro | 
Aus 


galera francesa. Pranco et Chile, | 
+ MERCADO MONETARIO, 


- Sobre Pariz (em havido pequeno 
atua. gor! de ob so PestéOs saques 

*"Sobro lamburgo não excedeu as opera- 
ções a -80,000-m--b:-de 750 a 745 rs. 


Sobre Lisboa e 0/Porto houverana; si 
So 18% Roo aqu 
forâm negocia- 


regularos a 122 

= APOLICES. — Às do 6/9) 

das em pequenos lotes a: 165%, para as de 

5% tem apparecido compradores a 98% 

* DESCONTOS. — Conservam-se nos bancos 

09% e na prága a 129 o t 
PRA Ls efa da gsbnião Venderam-se 

lotes regulares até o dia 3 a 33%; actualmi 

te não ollerecem os compradores mais de 

pelas que trouxeram os dous vapores do sul, 

«ainda 


PE MARITIMA. * 


RIO DE JANEIRO. 
- Entraram no Rio de Janeiro em 17 
de Julho a barca Estrella, procedente de 
Lisboa — em 25 o brigue Cruz 5.º, do 
Porto —'em 26:a galera Flor do Porto ' 
obrigue Decisão, ambos do Porto — em 
27 a barca D. Anna, deLisboa — em 91 
obrigue Peninsular, tambem de Lisboa 
— em 6 d'Agosto a barca Sympathia. 

Sahiram no dia 12 de Julho a barca 
Florde. S. Simão para Pernambuco, em 
lastro — em 21 abarca Oliveira, para o 
Porto, com madeira, café e 22 passagei- 
ros — em 23 a galera Cidade do Porto, 
para o Porto, com varios generos e 53 
passageiros — em.24 o brigue Eustaquia, 
para Lisboa, com varios generos e 5 pas- 
sageiros —em 30 a galera Subtil 3.º, pa- 
raio Porto, por Pernambuco, em lastro e 
9 passageiros — em 7 d'Agosto a barca 
Tamega, para o Porto, por Vigo, com va- 
rios generos e 15 passageiros. 

Além das embarcações entradas aci- 


de Janeiro as seguintes : 
Barcas Ferreira Borges, 
to 1 
“Brigues Restaurador, Maria e União. 
- Vapor Amazon 


Rocha, Fa- 


“BAIA o 
Entraram na Bahia no dia 24 de Ju- 


lho a barca S. João, procedente do Por- 
to — em 7 d'Agosto'os pataçhos Maria 


“| couros. 
Pesos da Rolivia. — Vendoram-se na se-|- 


Ignez e Angrense, “ambos de Lisboa — em 
8 o patacho Trovador, de Lisboa. ã 

Pámbáro entrou n'este porto no dia 
16 de Julho a galera Bella Portuense, ar- 
ribada por fazer agua, procedente do Rio 
de Janeiro que foi abandonada e ia ser ar-| 
rematada; e no dia 17 o brigue Bo- 
gio, que do Rio Grande do Sul seguia para 
Falmoutb, tambem arribado, com 20 dias 
de viagem e com um carregamento de 


Sabiram no dia 23 de Julho o bri- 
gue Mondego, para Lisboa —em 3 de 
Agosto -o hiate Garrett, para Cabo-Verde 
—em 8 o brigue Athenas para o Porto, 
com assucar e 28 passageiros, sendo 23 
pertencentes á galera Bella Portuense, que 
alli entrou urribada no dia 16 de Julho. 


PERNAMBUCO. 

Entraram em 20 de Julho a barca 
Maria: José, procedente de, Lisboa — em 
27 o brigue Omnyum, da Bahia, e a 
barca Flor de S. Simão, do alo de Ja- 
neiro — em 280) hinto” Rival; de Bar- 
Re DA d'Agoslo a a Fó, do 
Porto — em 8 o hiato Encantador, do 
Rio de Jangiro — em 90 brigue Laia 1.º, 
de Lisboa. 

Sabiram em 31 de Julho o brigue 
Laia 3.º, para Lisboa — em 9 d'Agosto 
obrigue Harmonia, para Lisboa; o pa- 
tacho Farto, para o Rio da Prata; ea 
barca Flor de 'S. Simão, para o, Porto. 


PORTO, 30 DE AGOSTO. 

Hoje á; “das hã do N. 

pera Peas PARAR Possom ETA 
a malla's 3 passageiros. 


's 10 oras € 40 Miutos apparêcou um 
vapor LA Al E Ei 
O vento é Norte; 


regula 
tanto agitado. | 


e q mar um 


As ultimas notici: temos da Figueira 
izem-nos que se traclava com toda a aclividade 
de ultimar o fechamento da bacia, para o que 


= 


além da grande quantidade de pedra, se tinham 
comprado bastantes saccas para encher de 
areia, 

Nag obras empregaram-so os mesmos bra- 
ços da semana anterior. p t 

Ficaram na enseada ao sul da bacia a escu- 
na noruegueza Axel, u hiate Dous Amigo: [o 
culter Movimento, e dentró da bacia o Caldo 
Bigueira, pertencente ás obras da barra, ' “+ 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO 


FIGUEIRA DE 22 A 27 D'AGOSTO. 
ENTRADAS. y 
Dia 221. Dois Amigos, m. José Baplista 
da Silva, de Lisboa, em 7 dias, com fazendas. 
R. Amisade, m, Manoel Franco, de Lisboa, 
em 6 dias, com fazendas, 
De 23"a 25 não entraram embarcações. 
Dia 26—Esc. norueg. Axel, m, C. Jebe, de 
Siockholmo, em 40 dias, com ferro e aço. 
- Cuter movimento, da Vieira, em 2 dias, com, 
madeira para as obras da barra. 
Em 27 não entraram embarcações. 
IDAS. 


3 


OBJECTOS DE CAOQUTCHOUC MINERA- 
LISADO DE W. WARNE & €.º, DE 
LONDRES. 

VAIOIAS, arroellas, correias, cordas, 
* estofos ete. para machinas a vapor. 

CHAPAS de varias grossuras, desde 
'h de polegada, d'onde se corta peças de 
qualquer feitio. 
-* CORREIAS chatas e redondas, elasti- 
cas e firmes, para machinas, tornos ete. 
TUBOS e canudos para liquidos frios 
ou quentes. 
CANUDOS com chaves, raros e repu- 
chos para rega de jardim e campo. 
ESTRADOS tubulares para portas, car- 
roagens, navios: ele. — invenção nova. 
JOELHEIRAS e escovas para uso do- 
mestico — invenção nova. 
ALMOFADAS e enxergões elasticos. 
CASACOS impremiaveis, em seda e 
cambraia ete. muito finos. 
FAZENDAS ditas em peça de muitas 
qualidades. h , 
Agente em Portugal F. W. Flower 
Porto Congostas n.º 20. [1564] 


Missão; Abbreviada. 


d em estilo 
ameno e ao alcance de todas as intelligen- 
cias, pelo Padre Manoel José Gonçalves 
Couto. — Contem, além d'isso, uma boa 
collecção de vidas de Santos dos mais 
conhecidos, e que melhor podem servir 
de exemplares para a nossa conducta é 
imitação. 

O fructo' de innumeraveis conyer- 

sões, e grande aproveitamento das almas, 
que seu auctor alcançou por meio destas 
breves práticas e instrucções, nas Missões 
do Reino , prevaleceu sobre sua modestia, 
para que annuisso á sua publicação. 
O diminuto preço por que se vende, 
que apenas cobrirá as despezas da im- 
pressão, foi a unica condição exigida 
por seu piedoso auctor, que só teve em 
vista a maior gloria de Deus, e proveito 
do proximo. 

Vende-se em broxura por 200 rs. 

No Porto — typographia do editor, 
Praça de Santa Thereza n.º 28: — na loja 
do sur: Cruz Coutinho, aos Caldeireiros 
n.º 140 15,— e na do snr, Jacintho 
Antonio: Pinto; da Silva, rua das Hortas 
n.º 144, 

Em Braga— na loja do snr. Germano 
J. Barreto, rua do Souto. 
Em Vianna — na do snr, André Joa- 


quim Pereira. 


Em Villa Real — na do snr. Anto- 
nio Custodio da Silva. 
iro — na do snr. Ernesto Au- 


à |SETORAL, AQ 


ma mencionadas, ficaram surtas no Rio| . 


“Dia 25-R. Amisade, . 
para o Porto, com 


edra deal, 
Dia 20H, Mai 


a José, m, M 


CAMNIO. — Sobre; Londros calculamos «os | VÃO Valverde, paro Lisboa, com madoira 
saques fechados desde o mez antorior para o|SPbmendas. . | PI 
Paquole 5 glez Tasmanitn em é 450,00, Hj Em 27 não sabiram embarcações. 
maior parte a 24% 0 243 d. e apenas ——— me. 
pt sommas 224, 24 1/4, e M% en 
D de em letras indirectos do Rio Grando do | LISBOA, 28 DE AGOSTO; 
Sul ) ENTHRADAS, | À 


MARSELHA. —Barca franc. isgons cevada. 


te, 
Ci 


hi 


sengar. 
NEW-YORCH.—Pat. Nigra, aduella. 
PERNAMBUCO, —Br. broz. S. José, lastro. 
ça ia SAHIDAS. 
GIBRALTAR.—Pol. ing. Ann, café, 
SINES —II S Thiogo, tabaco. 
Omev. D João I + 

RTIMAO.— HH. Gallarim, lastro. 


ETUBAL.—Pat, suec. Ebba Rriedrickr, sal. 


SWANSEA.—Br. ing, Lainel, lastro. 
SETUBAL. —Pat. norueg. Amazon, sal, 
LOANDA.-Br. Fortuna, sal. 1 
SETUBAL.—H. Oliveira, madeira. 
FARO. —Rasc. Favorita, trigo. 


f HiTIó 


PORTO, 30 DE AGOSTO. 
+ ENTRADAS. 

di 

Siro 
ap. Eusitanif 


==Esc. ing, 
ing 


triras 


sal a Dani 
LISBOA, 1 d 
HULI, 17 dias 
carvão a Mil 


e. 


Liar? 
RIO DE JANEIRO: 
pass, e varios generos, 
PARA*.--Gal, Cidade de Belém, c. Leça, 
sal e encommendas. 


' 
LIVERPOOL. — Vap. Minho, c. Haan, - 
ap. Minho, c. Haan, fructa fes dese vêridesdo as 11 às 2 da tarde. 


zendas e gado, 


end abala) 
+ Manoel Fran: 


Dr. sutc. Anna Calharins, ma- 


s ENDE-SE uma uinta, si- 

no lugar da 'Pilheira, fro- 

guezia de Santa Marinha: de 

— Villa Nova deGaya, contigua 

á pertencente aos herdeiros do D. Roza, 
que se compõe de casas para” cazeiros, 
aídos, palheiro, virt do sollão, terras la- 
vradias, algum mállo, pomar e com agua 
de rega, foreira à D. José Maria da Pie- 
dade Lencastre, à quem paga a renda 
annual do 2 e meio alqueires de trigo! 
o seu dominio é de quarenta 4. Do seu 
ajuste tracta-se no largo do Camarão n.º 
16, de manhã desde as 7 aló ás 9 ho- 


Restauração, madeira. 


elaide, madeira 
SB] RIO DE LANHAO epindaira. (] dra, café, 
KJOBMANDSHAN. By, norueg. do madeira, 


nuAbai: dis Ega tia, E 


otector, c. Laranja, 


Contente, 
Onward, c. Marie, 


— Barca Felix, c. Oliveira, 


ANOEL Pinto Corrêa, 


mestre marceneiro na 
rua de Bello-monte n.º 72, avisa a todos 
os seus frreguezes e amigos, que mudou 
o seu estabelecimento para a rua do Ca- 
tivo n.º 29, aonde continuará a sorvir 
bem os seus freguezes, tanto em aperfei- 
caamento é solidez das suas obras, como 
om modicos preços. [1689) 


ras o do tarde depois das 4. 


mp ENDEM-SE as seguintes pro- 
priedades: CM 
Uma na rua do Bomjardim 
nº 6a ll. 


Outra na rua de S. Francisco n.º 
e6 ' 
Outra na mesma rua n.º 7. 
Outra na ruá de S. Nicolau n.º 28 
o 29. rd 

Na rua da lainharia n.º 8 e 9, so 
dão os esclarecimentos procizos, e se 
racta da venda. 


Nº rua do Gonçalo Christovão n.º 9, 
N entrando, pelo lado do Bomjardim, á 
direita, vendem-se ovos da Cochinchina é 


Dorkings. 

E. F. Espinheira, morador no largo 
C. E: Esto vonco n,º 16, PEA á 
como. encarregado da venda da grande 
propriedade com bom quintal e mais per- 
tenças sita na rua do Bomjardim n.º 237 a 
246, que ella, a propriedade, não tem outro 
encargo mais que à pensão annual de 58400 
reis. 

Os titulos, que se acham no, escri- 
ptorio do advogado o snr. dr. Bruno de 
Vasconcellos, na rua de Bellomônte n.º 
48, pódem ser examinados todos os dias 
depois das 4 horas, e a propriedade pó- 


Do seu ajuste tracta-se'com o dito Es- 
pinheira,'ou em sua casa, desdo as À 
ás 6 horas da tarde, ou na Casa-Pia, 
desde as 8 ás 2, 14309] 


qoNTINUA a vender-se guano legitimo 
| à dh preço poragndo, na rua Nova dos 


Inglezes nº 18 2 19. j (1164) 


Na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 46 vendem- 


se inscripções de assenta- 
mento e coupons, (1958) 


k 


MERCI 


: A! rua Formoza defronte do 
mercado “do! Bolhão; álu- 

SA ga-se jum/ predio novo com: 
agua de bica no quintal,,e marcosinha, 
por meio de engenho, bom armazem cotu 


sahida para a viella das Pombas ecana- |. 


lisado para ser iluminado; a gaz, Tem 
todas as disposições para, serem sepa- 
rarados os. baixos do mesmo predio para 
um estabelecimento e familia. Quem o 
pretender; falle. com João Leite de Faria 
na rua dos Inglezes n.º 86 1:º andar. 

0 [1698] 


LUGA-SE: o palacete 
ae MA da rua do Pombal, 
quetem accommodações para uma numero- 
sa familia, e jardim com ogua; tracta-se 
com João Gomes Ribeiro, na ra 46 do 
Maio n:º 32. y [1695] 


OAQUIM José Esteves Basto, d'Oliveira 
de Azemeis, pertende fallar com o;snr. 
José Joaquim Martins, da cidade do Porto, 
para fins que interessão a este snr. 


(1686) 

LEILÃO. 

jR o juizo de direito da 
P 3.º vara e cartorio do 
escrivão Joaquim José “da 
Silva Guimaraes tem de ar- 
rematar-se no dia 6 de Se- 
tembro prosimo pelas 9 ho- 
“os da manhã, na rua do Paço desta ei- 
dade na casa n,º 59, aonde habitou Joa- 
quim Lopes da Silva, os moveis descri- 
ptos no inventario à que se procede por 
fallecimento do mesmo snr. [1688] 


4 rua de S. Bento da Vi- 
N etoria n.º 41, vende-se um 
bom cravo com jogo e sons 

É de pianno, sem defeito algum 
e proprio para aprender a tocar. Tambem 
se vende um figle novo. (1674) 


A rua do Correio n.º 34, 

N vende-se uma armação 

envidraçada propria para fazendas bran- 
cas. (1675) 


MANOEL CORNELIO DOS SANTOS, 
ENDO sido visitado e obsequiado por 
tantas pessoas distinctas desta cida- 
de, e não lhe sendo possivel despedir-so 
de todos pessoalmente, o faz por este 
meio, pedindo desculpa, e offerece seu aca- 

nhado prestimo na capital do Brazil. 
Cidade do Porto, 28 d'Agosto do 
1859. L1680] 


ENDE-SE “uma casa dum, andar, no 
Largo de Massarellos, com .o n.º 22, 
adlizima a Deus: quem 'a pretender, ;com- 


prar falle na rua das Flores n.º 210. 
) [1677] 
ENDE-SE uma! mora- 


da de casas na rua Cima 

de Villa “mn. 49 e 50, 
com: lindas vistas para as 
ilracta-se com Sohostiiê Mag 
ra Sampaio, na rua «dos: Inglozes n.? 80, 
4.º andar. [1676] 


Leilão. 
UINTA feira 1.º de Se- 
tembro, às 10 horas 
da manhã, na rua do Pi- 
nheiro n.º 300 31, ha- 
verá leilão de bons moveis 
de mogne, um rico piano 
de 7 oitavas, loucas, por- 
cellanas, cristaes, relogios, 
TED pinturas, cobertores de da- 
objectos que constam da 
lista que se dá no bazar de Gonçalves, 
nos Ferradores n.º 7.e, 8; cujos obje- 
etos pertencem a uma familia que se re- 
tira desta cidade. 
N. B. Os objectos estarão. patentes 
no mesmo: dia, desde as, 8 horas até o 
começo do leilão. [1690] 


ANTEIGA de Cork, de 1.º qualidade, 
“ Congostas n.º 20. (1401) 


NNA Felisberta d'Aguiar, seus filhos e 

“genros Antonio Jusé d'Oliveira Bra- 
ga e Custodio José de Souza, agradecem 
por esta fórma a todos os ill.m0S g exc, mos 
snrs. que, na noite de 16 do corrente 
Agosto, assistiram ao responso de sepul- 
tura por alma de seu sempre chorado 


marido, pai e sogro o snr. Luiz Antonio A ES 
Pinto d'Aguiar, na igreja da Veneravel Or- 5 5) 
dem 3.º de S. Francisco, protestando-lhes a (2 
o sou eterno reconhecimento 5 e 
A 
Ea a - 
o 
Para vender oualugar. | = E 
CASA do Cima do Muro n.º 2 a 
À 64 e 65, de 4 andarese 5 Ê E 
para os Banhos, com escriptorios, sobre- = ) 
loja o armazem, em bom estado; para e b [a 
examinar-se, a qualquer hora, para ins- CEAR e UU 
eçô Nova de S. João n.º 96. ata as a , , 
trucções, rua Nova de oão n (1654) 48500 e (98000 rei, ISA) 


PARA ALUGAR 


MA morada de casas de um 
andar, agua furtada e bom 
quintal, na travessa da Fontinha 
n.º 8; quem a pertender falle na 
D. Pedro nº 99. (1623) 


M asrua das Flores n.º 40, loja; do 
E chá, 'ao pé da Companhia dos Vi- 
nhos,  vendem-se lenços do seda, estam- 
pados na” India, de superior qualidade. 
(1625)! 


rua do, 


sentar n'esta cidade, com a possivel bre- 
vidade, quaesquer inachinas que se exijam. 


faco me SS 


O professor d 


0, DO. PORT 


"orlhopedia hespanhola 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


PRENIADO E PRIVILEGIADO POR S. M. CATHOLICA. E NOMEADO POR ORDEM REGIA DIRECTOR 


DE UM FSTABELECINENTO POR CONTA DO 
DE DISTINÇÃO, DE: VARIOS SOB) 


Ú 
"As pessoas que quizerem consultar 
as enfermidades ou diformidades que per- 
tençam exclusivamente á orthopedia se po- 
derão dirigir do Hotel do Commercio, rua 


ESTADO, AGRACIADO COM VARIOS PREMIOS 
ERANOS DA EUROPA ETC. ETC. 


dos Inglezes n.º 75, desde as 10 horas da 
manhã. 4 1 da tarde,-e das 4 ás 6 da 
tarde. — Aos'sabbados gratis para os 
pobres. 74) 


Loteria de Lisboa. 
5.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE. 


REIS 7:0008000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 

das Flores n.º 1.e 2, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 280, teem á venda bi- 
lhetes inteiros, meios ditos, quartos e cau- 
tellas de 500 reis, 250 e 40 reis, da 
presente lotoria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 3 de Setembi (402) 


MILHO N e 


À BORDO do hiate «2 


Irmãos 1.º» ha excel- 
lente milho novo vindo do 


“Mazagan ; preço 460 ts. 
k = 4019) 


vis 


4 TÁ na rua das Hortas, com; en- 
REBO LEI RA pia “80. | h rada iara iad da Praça de 
g A para vender taboado D. Pedro n.º 9, acuba de rece-|gy 


vu 
H de - Flandres: de 1.º 


W3- guatidado de 12, 44, 16, 


0) e 25 pés de comprido, 
9 polegadas de largo e 3 ditas do-gros- 
Eee (1618) 
LUGA-SE uma' casa nova, da 
É dous gndares, na rua 16 de 

=&A Maio, sem numeros, logo abaixo 
dao do n.º 209 211. Tracta-se na rua 
de Cedofeita n.º. 469/e 470. (1645) 


Chapeos de palha, 
ENDEM-SE no largo de Santo Eloy n.º 
50, para homem e meninos; preços 
commodos. (999) 


o DEPOSITO, o 
SOCIEDADE UNIÃO. 


Rua das Flores n.º 12014. 

O depositoda fabricade chupeus de fél- 
N tro d'esta sociedade, encontra-se um 
perfeito sorlimento dos mesmos, tanto em 
preto como de côres, que se: vendem por 
preços commodos; assim tomo se aprom- 
[E toda e qualquer encommenda que 
he façam, devendo dirigir-se a José de 


Pinho Valente Junior, no mencionado es- 
tabelecimento. (1646) 


Madame Galiano, 


TE te ro om 

mA A 

» Machinas a vapor. 
e Reid, como unico agente n'esta 
cidade da“mui accreditada fabrica dos 
snrs, Charles, D. Young & C.º, de Lon- 
dres, avisa aos manufactores industrines 
o agricolas que tem á venda duas ma- 
chinas a vapor da força de 8. cavallos 
cada uma, ; 
Recebe ordens e obriga-se a apre- 


Farinha americana em 
barricas e centeio. 


ig SE na Bateria do Terreiro n.º 
12. (1617) 


E. MEUMANN & €' 


Rua das Taypas n.º 58... 


TANOS “de todos os 
feitios, tanto do cé- 
lebre author «Erard», 
premiado da unica me- 
dalha da 1:º classe na 
exposição universal em Londres, como tam- 
bem d'outros accreditados authores france- 
zes, allemães e suissos. 
» Harmoniums (orgãos) 
pellas. 
N. 'B. Por motivo da partida do sur. 
Schumacher, actual gerente, tenciona-se li- 
quidar parte do deposito, com garnde aba- 
timênto de preço. [4635] 


“José Antonio da Silva. 


para salas e ca- 


O. 


talho, o arratel.. a270rs. 
Tubos de chumbo para ca 

cão, o arratel... «mesm 8 TO rs. 
Clorêto de cal yindo-de França su- 


perior a 28560 rs. a arroba, - (748) 
NDE-SE uma quinta, 


tm Wives de fôro e pen- 


di 
são, no sitio da Teixeira, freguezia d'Er- 
vedoza, a qual, em annos regulares, óde | 
produzir de 25 a 30 pipas de muito bom! 
vinho; tem algum azeite, casa na vinha! 
para acommodação de trabalhadores, e] 
um bom armazem com lagar e casa de 
vivenda á' margem do Douro. | 

Tanto a, plantação, da vinha, co- 
mo a casa, é tudo feito ha poucos an-, 
nos, e o estado de cultura é excellente.| 

Quem' u pertender pódo fallar em, 
Fontellos, no Peso da Regoa , com Ar- 
tonio Lobo. Pereira Caldas de Barros, 
dono da mesma, e ahi poderão ver us 
titulos respectivos: b 

Se o comprador dér as garantias que 
se exigirem, póde ficar com todo ou 
parte: do dinheiro em seu poder ,' me-| 


diante o juro. (1640) | 
VENDE-SE 
M bilhar em bom uso. Fala-se va 


Philarmonica, rua da Fabrica. 
(1158) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITA- 
NIA, commandante 
Contente: sahirá pa-. 


31 de Agosto, ás4 
= horas da tarde. 
No escriptorio do dito vapor segu- 
ram-se fazendas a '/ p. c. e dinheiro a 
lh p. c., sendo carga do dito vapor. 
Para carga e passageiros tracta-se 
com A. Miller & (0.º, rua Nova dos: In- 
glezes n.º 81, 1.º andar. 
(1) | 


Para Londres. 


O vapor inglez= GE- 
NERAL CODRINGTON, 
= commandante John 
Greig, 


Corvos Braga 


OM armazem de fato. 


ito, 


cber um lindo ie variado sorti- 
mento de; fazendas proprias da estação, 
córtes de cazimira para calça e paletot, e 
ditos de seda para colete, tudo dos me- 
lhores gôstos e qualidades. O seu acore- 
ditado armazem acha-se sortido do fato 
feito na ultima moda, proprio para ho- 
mein, que vende por preços muito com- 
modos. (1294) 


FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 


Em Villa Nova de Gaya — Logar do 
' Cavaco. 


ESTA fabrica vende-se a: retalho vi- 
dro cortado, por: todas as medidas 
que se encommendem a 95 rs. o arra- 
tel. (1038) 
ENDEM-SE umas casas terreas 
com, seu quintal, sitas na 
Travessa Florida, emS, João da 
Foz do Douro n.º 16 : quem as pretender, 
fulle na rua da Alegria, da mesma fre- 
guezia, n.º 49 : (1648) 
LUGA-SE em Cima do Muro 
! À da Ponte casam? 234 e 235, 
E: “e arco correspondente para o caes 
tdi da Ribeira n.º 16: quem a pre- 
tender falle nas Escadas do Barredo com 
o padre João, do Couto, Leal... [1579] 
Nº, dia 31 d'Agosto, palas 9 horas da 
manhã, se fará, no Tribunalida rua 
do Almada, arrematação voluntaria “das 
casas n.º 296 30, da rua de Santo An- 
tonio. ) 
Os, titulos: estão. patentes: no - escri- 
ptorio n.º 84 da rua Formosa, aonde 
podem ser vistos todos os dias, desde 


as 9 horas da manhã até ás 8 da tarde. 
(1306) 


fra 


Attenção. 


E NDESAtumo botica, na freguezia de 
Valbom, lugar de Lamas, moderna, 
com, todos os seus pertences, sortida de 
drogas,e já afveguezada: quem a pretender, 
dirija-se a Alexandre José da Silyo Braga, 
na crua; da Bainharia, que para isso se 
acha authorisado. (1338) 


ENDEM-SE uns lotes, mostrador e ba- 
lanças na rua do Bomjardim n.º 129, 
(1670) 


ERNARDO Collaço, morador 
na rua do Almada n.º 44, 
pule píannos, cadeiras, trens, e 


Rya do S, Francisco n.º 21. , (1413) | 


SESSS toda a qualidade de moveis, por 
preços compodos, 


sahirá no dia 7 
+ de Setembro. 


no Quem quizer carregar “dirija-se “aos 
agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 


€º,oua Miller &,C,º, rua dos Inglezes n.º 
o (1681) 


Para Liverpool. 
; O vaporinglez = 
CINTRA, = (que 


ie de passagem, d 


«ra Lisboa 4.º teira| 


Para o Rio de Janeiro. 


ir de a ga- 


-se a João Adrião da 
Rocha na rua dos Inglezes n.º 18 19, 
(1692) 
Para Stockolmo.. 
A escuna sueca = HOPPET — 
EO capitão P. B. Romaré, classi- 
ficada no Lloyd de 120 tonela- 
das, sabirá no dia 8 de Setembro. 
Consignatario J. H. Andressen, rua 
dos Inglezes n.º 12. [1694] 
Para Portimão 
O hiate = DUARTE 
4.º= capitão Sam- 
paio a sahir com bre- 
vidade: quem no mes- 
mo quizer cartegar, * 
dirija-se a José Duar- 
to Coelho da Silva, 
rua dos Inglezes ou a Daniel Irmão & C.º 
em Cima do Muro'n.º 101. (1696) 
Para New-Castle e Leith. 
A escuna ingleza="CLARENCE, 
= capitão G. R Cox, de 59 
toneladas, sahirá com toda a 
brevidade por ter a maior parte da car- 
ga engajada. , 4 
Consignatarios Carlos, Coyerley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 52. (1602) 
| Para, o Rio de Janeiro. 
A velleira barca — MONTEI- 
Fry RO 2.º — de 1.º classe, vai sa- 
hir com brevidade ; para carga 
e passageiros, trata-se com José de Sou- 
sa Monteiro e Silva, em Cima do Muro, 
junto á ponte, n.º 261; ou com Luiz 
Pereira Fermin, no mesmo n,º 243. 
[4334] 
Para a Bahia. 
O brigue == TROVADOR = sa- 
hirá com muita brevidade por 
ter quasi a carga prompta. 
Para o resto e passageiros tracta-se 
com Soures & Irmão na Praça de Santa 
Thereza n.º 22. (1581) 
Para Pernambuco. 
O: brigue — PROMPTIDÃO 
REA head de 1.º classe, vai sa- 
a  bir com muita brevidade, por 
Já ter prompta parte da carga e passa- 
geiros; para 0 resto, tracta-se com Joa- 
quim Antonio. dos Santos Andrade, Tua 
de D.Pedro n.º 46. - (1344) 
Par: 


acaba de che- 
gar) commandan-: 
o te Henry William 
Lloyd : sahe com toda a brevidade, , 
“Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem, dirija-se a A, Miller & 
€.º, rua Nova dos Inglezes n.º 84. 


(1682) 


* Para Stockolmo. 


Aescuna sueca == HOPPET, 
apito PB. Romard, cias. 
sificado no Lloyd de 120 to- 


nejadas, -sabirá até 4 de Setembro: Con- 
signalurio Carlos Coverley, run dos Tn- 
glézos n.º 52, 1 Ci a7a) 


Para Hamburgo, 
“À escuna portugueza = LORD 
PALMERSTON = (ou qualquer 
- Outro návio na falta d'elle), 


AVISO. 


WILLIAM, capitão Biggs. 

Quem quizer carregar ' tracte com D ch 
monte n.º 113. [1678] 
Para Riga. 
FO 4 de Setembro “o brigue par- 

tuguez = GARDINA.= * 
n- 
glezes n.º 12, 1683) 

Para Setubal. 

— primeiro a sahir; para car- 
regarem dirijam-se aos agen- 
mad 0.º, em Cima do Muro n.º 106 a 
108, [1679] 
id A barca =PAQUETE DO RIO 
Rio: Grande do Sul, está car- 
regada e prompta, devendo sahir impre- 


Fretes 50 p. c. menos, que o .brigue 
Mathias Feuerheerd Junior & C.º, Bello- 
À :sahir no proximo domingo 
Caixa J. H, Andressen, rua dos] 
[ 
O hiate =BENINHO = é o 
tes e despachantes Coelho Li- 
terivelmente no dia 8 de Setembro. Ro- 


ga-se nos snrs. passageiros queiram, vir 
liquidar as-suas passagens com o caixa 
Carlos Brandão, rua das Taipas n.º 14, 
Ainda admifte um pequeno numero 
de passageiros. [1485] 


“Para o Rio de Janeiro. 


A galera =LUSITANTA, = ca- 
gp pilão Eduardo Vieira Costa, 
vai sahir com muita brevi- 
dade: para carga e passageiros, tracta- 
se com Francisco Ignacio Xavier, rua do 
Principe n.º 49; (1657) 


GRANDE, = com. destino ao 4 


divas 


“Para o Pará. 


LEE 


“A galera="AMAZONA, — 
tão. Leite Junior, -sahi 
* brevidade 
"com Pinto d 
n.º.2, 


Vai sahir com 
“dade, por ter a maior par 
da carga prompta, a barca 
portugueza PARAENSE. = Para o resto 
da carga e passageiros, tracta-se com Lou- 
renço Costa, ru 7 aa 


Paraio 


EN 


dos e tractamento. Tracta-se com E 
da Costa Corrêa Leite, á rua de, 
Novo n.º 36. W 


duardo 
S. Joãa 


me la 


(1502). 


Responsavel M. 8. Carquej 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. ; 
Rua da Ferraria do Baixo n,º 126... 


